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Mensagem de saudação

Reconhecemos que somos pequenos: subimos à árvore, como Zaqueu, 
para vermos o Senhor; percebemos que Jesus olha para nós, olha por 
nós: descemos da árvore e deixamo-nos acompanhar por Ele até à nossa 
própria casa. Jesus entra na nossa casa, na nossa história, e transforma 
a nossa vida. Para melhor, claro!

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Sabedoria 11, 22 – 12, 2
“A todos perdoas porque tudo é teu, Senhor, que amas 
a vida”.

Salmo 144 (145) Louvarei para sempre o vosso nome, 
Senhor, meu Deus e meu Rei!
“A misericórdia de Deus estende-se a todas as criaturas”.

2ª Leitura: Tessalonicenses 1, 11 – 2, 2
“Oramos continuamente por vós, para que Deus vos considere dignos 
do seu chamamento”.

Evangelho: Lucas 19, 1-10
“Zaqueu, desce depressa que Eu, hoje, quero ficar em tua casa”.
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Ornamentação da Igreja
 

No dia 5 de Novembro está a cargo dos lugares de Granja Nova e Casal da 
Cruz. Dias 12 e 19 de Novembro é a vez do lugar das Relvas.

Assembleia da Irmandade

A Irmandade do Santíssimo Sacramento fará a sua assembleia neste domin-
go, dia 30, às 15h00, na Igreja paroquial.

Proposta da semana: Semana da “santidade”. Fazemos um esforço 
contínuo de rezar diariamente, ler a Palavra de Deus e sermos bons e mi-
sericordiosos.

Missas da solenidade de Todos os Santos 

Na próxima 2ª feira, dia 31, haverá missa vespertina na Igreja paroquial às 
19h00. No dia 1 de Novembro, Todos os Santos, haverá missa às 8h30 e às 
11h30.

(Esta semana não haverá missa nas capelas).

Fiéis defuntos 

No dia 2 de Novembro haverá Missa de fieis defuntos às 10h00 na Igreja pa-
roquial e às 21h00 no cemitério (se estiver a chover será na Igreja paroquial).



1 de Novembro – Todos os Santos

1ª Leitura: Apocalipse 7, 2-14
“Vi uma multidão imensa, que ninguém podia contar, 
e que aclamavam em alta voz: «A salvação ao nosso 
Deus!»”.

Salmo 23 (24) Esta é a geração dos que procuram o Senhor!
“O que tem as mãos inocentes e o coração puro será abençoado pelo 
Senhor”.

2ª Leitura: 1 João 3, 1-3
“Todo o que tem esperança em Deus purifica-se a si mesmo, para ser 
puro, como Ele é puro”.

Evangelho: Mateus 5, 1-12
“Alegrai-vos e exultai porque é grande nos céus a vossa recompensa”.

Refletindo com o Papa

“Esta solenidade de Todos os Santos que celebramos hoje recorda-nos 
que todos somos chamados à santidade. Os Santos e as Santas de todos 
os tempos, que hoje celebramos juntos, não são simplesmente símbolos, 
seres humanos distantes, inalcançáveis; pelo contrário, são pessoas que 
viveram com os pés no chão; experimentaram a fadiga diária da existência 
com os seus sucessos e fracassos, encontrando no Senhor a força para se 
levantar sempre e continuar o caminho. Daqui podemos compreender que 
a santidade é uma meta que não pode ser alcançada apenas com as pró-
prias forças, mas é fruto da graça de Deus e da nossa resposta livre a ela. 
Portanto, a santidade é dom e chamamento.

Como graça de Deus, isto é, o seu dom, é algo que não podemos comprar 
nem trocar, mas acolher, participando assim na mesma vida divina através do 
Espírito Santo que habita em nós desde o dia do nosso Batismo. A semente 
da santidade é precisamente o Batismo. Trata-se de amadurecer cada vez 
mais a consciência de que estamos enxertados em Cristo, porque o ramo 
está unido à videira, e por isso podemos e devemos viver com Ele e n’Ele 
como filhos de Deus. Assim, a santidade é viver em plena comunhão com 

Deus, desde agora, durante esta peregrinação terrena.

Mas a santidade, além de ser dom, é também chamamento, é vocação 
comum de todos nós, cristãos, dos discípulos de Cristo; é o caminho da 
plenitude que cada cristão é chamado a percorrer na fé, caminhando para 
a meta final: a comunhão definitiva com Deus na vida eterna. A santidade 
torna-se assim uma resposta ao dom de Deus, porque se manifesta como 
uma assunção de responsabilidade. Nesta perspetiva, é importante assu-
mir um compromisso quotidiano de santificação nas condições, deveres e 
circunstâncias da nossa vida, procurando viver tudo com amor e caridade.

Os Santos que celebramos hoje na liturgia são irmãos e irmãs que admitiram 
na sua vida que precisavam desta luz divina, abandonando-se a ela com con-
fiança. E agora, diante do trono de Deus, cantam a sua glória para sempre. Eles 
constituem a ‘Cidade Santa’, para a qual olhamos com esperança, como nossa 
meta definitiva, enquanto somos peregrinos nesta ‘cidade terrestre’. Caminha-
mos para aquela cidade santa onde estes santos irmãos e irmãs nos esperam. 
É verdade, estamos cansados pela aspereza do caminho, mas a esperança 
dá-nos força para avançar. Olhando para a vida deles, somos estimulados a 
imitá-los. Entre eles há muitas testemunhas de uma santidade da porta ao 
lado, ‘daqueles que vivem perto de nós e são um reflexo da presença de Deus’.

Irmãos e irmãs, a memória dos Santos leva-nos a erguer os olhos para 
o Céu: não para esquecer as realidades da terra, mas para as enfrentar 
com mais coragem e mais esperança. Que Maria, nossa Mãe Santíssima, 
nos acompanhe com a sua intercessão materna, sinal de consolação e de 
esperança segura.”

(De uma reflexão do Papa sobre a solenidade de Todos os Santos).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?
2. Que significado tem que Jesus queira acompanhar Zaqueu, um pecador, 
a sua casa? 
3. Dia 1 de Novembro celebramos todos os Santos. Deus chama-nos à 
santidade: que resposta lhe dás?


